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ORGAO DA FACULDADE

Exulta mocidade! Yae passar o 11 de Acosto.
Cobre-te de gales para assistir, em todo o seu 

fulgor, entre o volteiar dos hymnos da nossa alegria, 
a data que vale pelo mareo primeiro da nossa vida — 
a fugir no azul da immensidade.

Kxulta. boje. <|ue se eommemora a ediíicacão do 
Templo em que te abrigas e fervorosa e crente buscas 
alento para as lucras que se ferem medonhas, no vasto 
campo social, em prol da dusti^a : Templo, de pulchros 
explendores. a irradiar a luz dos seus ensinamentos 
n alma grandiosa da mocidade que é a consciência 
do amanha.

\a o  dei ve.:?; brilhante geraçao coulempoianca. que 
nas aras puríssimas do nosso Templo se exlinga a cham- 
nui da nossa venerarão pela men oria imperecivel do 
Beu creador: erigc-lhe no teu proprio seio, íuito de ar» 
Utiuho e tk lua, o udnjduoio uciiuiü  J



Áliimuit:). m')rirh<h‘ 
die* n, o c*.i!t) d j 10:11 3 
tjlmo de teus passos...

Passa, im m arscessivel 
nosso e sp ir ito . . .

brasileira  
w u o n m  Io

data. I 1

das Kseolas duri- 
e taze delle  0 sau ­

do A gosto , sol do 

T. i>k B kitto.
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ANATHEMA
Q  lio , od io  m o rta l, ra iv a  s a n g re n ta , 

A lT Iie liv o  c la m o r. c ó le ra  in san a ,
'Poda a estranha matéria nue alimenta 
O fo;ro eterno da Miséria liumaua

ras.sc, na m u rch a  do lorosa e len ta  
l ia  e o h o rtc d a  M àuoa soberana,
A se ^ u ir-te  na  in v ia  e tru c u le n ta  
«fornada q u e á  J)e<rra ';:i o T e d io  irm a n a .. t

S eja-te  a  v ida  iu le rm im * deserto , 
t-htdc neri» a osjieyanea d ’um  inecO  o 
A b rig o  tenhas p a r a t i  corpo  esanu;ue...

I onihey. emlirn, iioahysmo ijue te espera, 
Acabes reino aeaba uma pauthera,UMe os desejos cevou num mar de s. anuiu* !

(ninoiiA P into.

XI AGOSTO 1098
Assim como pelo despertar madrugador dos pri- 

neiros durões de um sol de Muio. nuvens olivaceas 
isvaziam pedaços do levante, estes dias C]iie demarcam 
í igm vancia em relação á superioridade do nosso-espi- 
ito, também sc levantam pata encimar os admiráveis
tíitos cia yüjjuuIü hupuuuc.



Quando um dia em Roma se architectava o primei- 
ro tabernaculo das sciencias jurídicas, o assombro e a 
admiração secundavam a nomeada d'esta instituição 
que longe de satisfazer ao espirito egoísta d^iquelles 
tempos, tornava-se tão compatível aos grandes tins a 
que se propoieiona o genero humano.

Actualmente. porém, a naturalidade excessiva que 
parece fazer o elogio dos tempos em que vivemos, qua- 
si deixa passar despercebido datas que coroaram eter- 
namente os nossos saudosos antepassados do Lati um.

Simplesmente a historia registra-as nos fundos dos 
gabinetes, quando merecedoras da epopea popular, eJlas 
deviam salvaguardar-se do militarismo que tende a avil­
tar todos os recintos do largo saber moderno.

Só Terencio sabe justificar e s t a  indiflerença quando, 
com a convicção «lo gênio, escrevia : diomo sum, et 
humani nihil a me nlienum puto .

Mas talvez a alma generosa da Republica Brazi- 
leira em todo dia. como 11 de Agosto, leve um since­
ro pranto «ás tumbas dos fundadores da Faculdade de 
I)ireito do Recife, ao mesmo tempo uma saudação de 
paz harmonise e anime a mocidade acadêmica que de 
victoria em victoria agita seu estandarte * • a idea im- 
mortal de Tiradentes, o mais .iIlustre de todos os brazi- 
leiros.

Salve mocidade republicana !
Ra i l . B ilhar.

• •  • :

Perdidas...
L iLios frios, stMii cor, lama apodrecidos, 
I ><* Loijos arrancados d , l uas mentirosas. 
Sabei* fali ir d<* amor. j»; 1 ivras enganosas 
Pírleis fizer br.lliar íms ásperos ouvidos.



Olhares &em fulgor.olhares oppri mulos. 
Forçados a mentir as turbas criminosas, 
Ternuras vomitaes, obesas, gljbui>sas, 
De dores, impurezas, 1 igrimas, gemidos f

• • • «

Almas que não teem fé ! Almas sem liberdade, 
CaptWas da desgraça, a morte vos escuta,
Na vida encontrareis um tumnl» de dores

Em troco de um prazer vendestes castidade,
A carne virginal fizestes prosrttuta...
Oh! corpos de pai xo *s !... < >h í almas sem amores L.

Março de 98.
O iticica.

i

Qual de to:lo3 vóa que lèdes as presentes linhas 
não conhece um personagem como o que vou descre­
ver V

Haverá uns trea annos, estava a minha pachorren- 
ta pessoa em casa de um seu primo que fazia annos e 
que para solemnisar a data do seu nascimento havia 
resolvido dar um forrobodóe para isto convidado di­
versas pessoas residentes no mesmo arrebalde em qui
morava.

Do Reeifé, a unica pessoa que lá esteve foi o au- 
ctor d estes

A casa ficava ao lado da estação de uma linha fer­
re a que facilitava-me o transporte e que por esta razão 
tez com que eu não faltasse á festa do meu primo,
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Vn\jardim bem cultivado e complitamanf > mutu* 
do servia de entrada para a pequena chacara.

A sala de visitas achava-se bastante enfeitada com 
cortinados, hiboloía, etc. e a celebre mobilia a Luiz 
XIV (que faz-me lembrar os ainuncios de leiloes) com 
certeza tinha sido envernisada nVquelle dia de festa 
pois apresentava um brilho de mobilia nova.

Eram oito horas da noite quando transpuz os? ba­
tentes d'aquella casa onde reinava a folia.

Logo ao chegar a porta que dava para o jardim, 
fui alvo de uma sif/ni/icafiua nianifost((càodo(iproco.

O primo foi receber-me com um grande abraço 
que fazia ,jas a uma caixa de charutos ou a uma chi- 
cara de porcellana do Japão, a Maroquinhas irmã 
do dono da casa e uma elegante priminha agarraram- 
se-me logo ao pescoço, o qiuimpiim. menino de oito an- 
nos e filho de Juca ((jue era o aj)pe!lido do 
nascido) apegou-se-me as pernas ; emfim toda a famí­
lia veio fazer-me a recepcão merecida por (piem leva 
um presente para um chefe de casa.

O resultado, porém, não foi satisfatório para mim 
pois quando livre dos abraços e das saudações, tirei o 
relogio do bolso para ver que horas eram... oh ! ter­
rível decepyão ! o vidro partira-se com o abraço de fin­
ca, nas calcas notei algumas nodoas de azeite, (pie fo­
ram deixadas pelo pequeno Q.uinquim quando agarrou- 
se-me ás pernas, e pouco depois um amigo observou- 
me que o collarinho estava manchado de vinho, obra 
sem duvida de Maroquinhas no momento de saltar-me 
ao peseoyo.

Mas, o (pie me succedeu a t; aquelle momen­
to nada valia comparado connfue havia ainda de me 
acontecer naquella noite.

Xão me recordo se naipielle dia encontrei algum 
frade, ou algum financeiro que tivesse o olhar de det- 
tatore. o (pio sei porém é que o destino me reservara.



fWjuelhí noite de uma festa <|iio me alegrava Iiastaute, 
para fazer-me passar por todas as deeepvões,

Ki
Ki Kl

Rala repleta de convidado?, candelabro? accosos e 
pianista a postos.

Alli, naquella reunião familiar notava-se a presen­
ça, não só de innocentes creancinhr.s, alheias a tudo 
que não fosse o brinquedo, mas ainda de gentis siym- 
rifn,* e de respeitaves quarentonas.

A única vez em que não sofrri ífaquella, r.oifce foi 
quando dansei a primeira valsa, visto como. a dama 
era uma elegante rfrwoiscllr e uma verdadeira valsista.

Logo após a valsa o piano avisou que seguia-se 
uma quadrilha.

Como tenho grande aversão á semelhante dansa 
tratei de me occultar afim de não ser visto.

Jnfelizmento porém é certo o adagio co homem 
põe e Deus dispõe-, porquanto jn no momento de eo- 
mecar-se a dançar a tal quadrilha, o duca dando pelo 
meu desapparecimento e correndo a procurar-me obri- 
gou-me a dançai ris-a-risa ello. apresentando-me como 
dama uma lllma. Lxma. Sra. 1). Ambrosia.

Imaginem os meus eharos leitores que esta I). Am­
brosia era senhora de perto de :tr> annos e a quem o 
destino tinha reservado para exercer a csjriiihostí missão 
de tia.

Baixa e gorda, de olhar penetrante, a Sra. 1). Am­
brosia que em mettida á litterata, mestrava um desejo 
louco de achar um pobre diabo que lhe desse o nome.

Logo na primeira parte da quadrilha conheci em 
que apuros tinha de me vér naquella noite.

A senhora I). Ambrosia (que não perca pelo no­
me) obrigou-me a ouvil-a fallar durante todo o tempo 
em que dansou-se,



(juando terminou a quadrilha e ou dirigia-mo para 
uma cadeira afim de sentai* a tal senhora, dando gra­
vas a Deus por me ver livre de semelhante cw r/c,eis  
(pie ella obriga-me a ficar junto a si com o dever de 
entreter amistosa conversa.

NHo sei como nbiquelle momento não tive uma 
appoplexia fulminante (<pte me atirasse com os ossos na 
iha dos jn  ̂juntos).pois senti todo o sangue fugir-me 
ao corebro ; tive porém que resignar-me e ouvir com 
a maxima attenção (embora fingida) tudo quanto me 
disse aquella trinfon<tcasamenteira.

Nenhum de vós será capaz de imaginar o <pie pro­
duziu aquelle cerebro tão sadio como o de qualquer 
mentecapto.

('orno bom estudante de Medicina legal, que era, 
qualifiquei immediatamente a I). Ambrosia na classe 
dos degenerados, mas da peior espeeie de degenerados.

Passei pois a noite inteira tendo conhecimento de 
todos os amores da I). Ambrosia/que/eu não posso f, 
eomprehender como, tendo tão grande numero de con­
des e viscondes apaixonados por si, ate aquelle dia 
achava-se no estado de solteira.

Uma das cousas que voa fará rir é certa mente o 
seguinte projecto (pie ella tinha em mente e para o 
qual queria que eu desse a minha opinião.

Não sei como foi ter-lhe ás mãos um numero do 
S i i v h \  jornal parisiense, que noticiava diversas corridas 
de cyclistas do sexo feminino ; pois bem a tal I). Am­
brosia pretendia comprar uma bycideta para em breve 
tempo levar a palma a todos os cyclistas do logar.

A minha resposta a proposito d’esse projecto não se 
fez esperar e foi expressa ífuina gargalhada tão forte 
que chamou a attenção de todos e que fez nbiquellg
occasião o rubor subir ita faces da minha pmada  
yayhejfa,
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Só, no meu quarto de estudante, em trajes meno­
res (como se diz vulgarmente) e deitado na minha rède 
vinda do Pará, contemplava um frasco de tinta 
que trouxe-me á recordarão 1>. Ambrosia a (piem 
Deus haja longe de mim prr ama ia s<*ntla swalontin.

Passei em mente todos os acontecimentos daquella 
noi13 fatídica e então disse commigo mesmo : «preferia 
(jue o duea (piebrasse todos os vidros de relogios (pie 
eu tivesse, que a Mnroquinhas deitasse vinho em todos 
os collarinlms <pie eu possuísse e que o Quinquim no- 
doasse de azeite todas as caíras que me pertencessem 
ífaquelle moment) e para o futuro, porém jamais que­
rerei passu* mn:i hora junto de qualquer Ambrosia.

Pruro Ciiínk.•j •
H ip n »  ti i A iíi'ji« ili t

(juanlo fit?i-n, ptllida e franzina, 
Como se um astro pelo azul fulgisse, 
Antes seus olhos não fitasse e visse 
J)o síu olhar a lu í que o amor propina,

Antes... ó com!... Aquella pequenina 
Flor, nunca a? roseas pétalas abrisse.
Para que em jorros seu olhar f ruissc 
A luz que alent.i o amor e a amar ensina.

Antes não vissj-a !... K a luz que se espaneja 
l)o seu olhar e o espaço e a aurora encanta 
K estria o espaço e a aurora aloira e beija,

Sobre os meus olhos não fulgisse. quando 
Xo céo, que a aurora a purpura levanta,
Jiu tinha o üliitU’ em lagrimas orando.

t

Aunibue Mau.
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Céo plúmbeo. velado por immenso pallium que dá 
á natureza circumdante tristuosos tons nublados, é tudo 
de uma quietude mórbida, como si eom a invernia vies­
se também a dolencia das cousas amortecidas e vagas...

lneommoda-me a temporada assim ! O espaço, de­
serto de azas. é um grande vacuo sonolento, onde vagam 
sómente vapores densos... Nenhuma a va ! nem siquer 
o murmurio passageiro de um vòo !

Dormem as aves oecultas nos ninhos mornos e os 
arvoredos, á similhança de creaturas lacrimojantes, per 
rolejam gottas de orvalho no verde dos caminhos.

Incommoda-me a temporada assim ! Soluça-me no 
intimo um tremito de magoa; nada-me a alma numa 
invernia profunda! Como este céo nublado, é também 
o eéo do meu amor: turvou-se...  fugiram-lhe do seio 
as aves mansas, num vòo desconhecido. Ensombra-o o 
crepúsculo do Tedio e a neve, a neve eterna, gotteja 
sempre, dolorosamente...

Dias passados, como sois amargos !
Inverno, como me torturas!
Falta-me o doce conchego de um seio amoroso ; 

sinto-me sem alento neste frio glacial!
Foge, invernia ! foge ! . . .  Restitue-me o bem estar 

de outr ora e dii-ine aos lábios a doçura, a doçura ca- 
lida de um goso inexprimível, feito de carícias e de 
beijos amorosos.. .  

l ó — 7 — 'J8.
C elia i »e M endonça



Xa ogiva escura do alio campana rio
Exilado da luz, tardo escoam 
O aj/oirento mocho solitário,
Xuncio da Morte, filho da Desgraça.

Quando êalegre o som e vario
.Do sino, o mocho solta ama ameara, 
Um grito agiato e triste e funerário 

Rompe o silencio e hdnlento passa...

Porém, o sino toca uma ,
>S'e alguém rae a enterrar, alegre pia 
0 negro mocho, /á o/yrm escura...

JòW/m minhWhnu soldaria ee&fuira 
Do torro Tedio na sondada ogiva 
Chora no Riso e ri-se na Amargura,

I /? ISTHEO D\I 77;.

"»£f— «jfe «fe/ê * • j jt»*• (© * c)

NORTE-SUL
Com este titulo escreveram K. Bilhar e A. Costa 

Um artigo na «Escola de Direito», Anuo 11, N. arti­
go em que batem as theorias de L. Correia a respeito 
de unia pretendida «Confederarão do Norte», Sem en­
trar na au dyse das vantagens ou desvantagens que ad- 
vjvjam 4e BejnçJljaute sejsão do território, cm antes da

\



pátria brazileira, sem pretender criticar, nem tão pouco 
fizer philosophia,—digo lmver em tal artigo affirmacOes 
contrarias á sciencia, á lógica eás theorias mesmas do 
artigo a que nu* reportei. Dizer que marchamos para 
um estádio de unificação universal, é falsear o principio 
<111 c Bilhar e Costa firmaram logo no comovo do seu es- 
cripto, hello sem duvida : de (pie a tendência de todos
os povos é para uma aggregavão de definidos estados 
políticos.

De faeto <pier isto dizer (pie estes ditferentes esta­
dos existirão sempre — o que negam Bilhar e Costa— 
e que caminhamos antes para uma epocha de fraccio- 
namentos (pie de englobamentos ou annexavões, fraccio- 
n imento que é o unico estádio compatível com a demo- 
cratisavão social.

Nem se pode conceber mesmo que tal principio, o 
da democracia, possa completar-se. isto é, viver, exis­
tir em sua plenitude com uma forte cenrralisavão gover­
namental ; como dizer, pois, que marchamos para e3ta 
centralisavão ro mesmo tempo que para a democrati- 
savão universal V

« () homem pre-historico, aftirmam ainda Bilhar e 
Costa, nunca procurou desligar-se do nudeo social, se­
não por motivos de acvão, xitpcriur ás suas forcas» : 
logo, dizemos nós outros que os lemos, tem procurado 
algumas vezes.

Ií' desconhecer talvez a orgauisavão mesma do ho­
mem fazer tal affirmacáo, isto é. admittir a possibilidade 
da existência do homem tora da sociedade.

Alas poderá tal ser V Será talso então, que a «socie­
dade é a eathegoria do homem como o espaço a dos 
corpos», como o disse, affirmou e provou, Toldas Bar­
reto. o mestre sergipano V Bilhar e Costa que tn’o di­
gam.

De tal affirmacáo, falsa, ou antes inservivel para
o caso. tiraram os mesmos uma consequência illogicn ;



disseram que assim como os homens não procuram ee- 
parar-se assim também as sociedades. Desligar-se o 
homem da sociedade é morrer para ella, é ir viver vi­
da anômala e selvagem, viver sem relações algumas 
com seus semelhantes ; — scindir-se uma sociedade em 
duas é cousa diversa, ó formar cada uma das partes 
uma sociedade meãma. Como pois deduzir de uma ou­
tra cousa tão diversa ? Deduzir da morte que se vive 
e não que se viveu V As sociedades que vem a se con­

stituir pela divisão ou fraccionamento de uma outra, 
não deixão de ser sociedades ; tem vida, orgãos, fune- 
ções, relações com as outras, tudo que diz respeito a 
sua personalidade, o que não se dá com o homem que 
pretendesse viver furada- sociedade.

« Que um organismo aggregue átomos», não pos­
so comprehender, é um composto ou aggrcgado de mo­
léculas que o são de átomos. Como poderá pois o orga­
nismo aggregar a sua esseneia mesma 't K' anti-scien- 
tifico e iílogieo. «Que uma nação aggregue sociedades», 
é outra aííirmaçã:) errônea : uma sociedade pode com­
por-se de nações diversas, mas uma nação não o pode 
de sociedades. Nem se argumente com o chamar-se 
Naçiio Suiisa a esta nacionalidade, pois a classificação 
é anti-scientifica.

As nacionalidades também não procuram unir-se ; 
seria absurdo su])])or (|ue dons iudividuos cujas neces­
sidades ou fins tossem absolutamente divèrsos, anta­
gônicos procurassem junt03 satisfazel-os, preenchel-os : 
assim também nacionalidades que tenham sentires di­
versos não poderão nunca querer viver vida commum. 
O rneclo que t-oiu 03 paizes pequenos ou fracos de se­
rem absorvidos pelos grandes é incontestavelmente um 
incentivo para as fusões de estados : mas se os gran­
des se fraccionarem subsistirá ainda este receio ? Cer­
tamente 11I0, e poderá então cada um destes pequenos 
paizes cuidar de sua personalidade, de seu alevanta-



mento moral, de sua liberdade. Roma e Grécia foram 
as grandes potências da antiguidade ; fraccionaram-se 
em pequenos estados, articulam Bilhar e Costa, pela 
falta das «condições objectivas e subjectivas de que ne­
cessita um estado para constituir-se Nação», fraccio­
naram-se diz a sciencia, não porque estas eondicões fal­
tassem ao estado para constituir-se nacão, mas ás di­
versas nações que os formavam para poderem formar 
estados duráveis.

A unificação da Jtalia e da AUemanha também 
ufto aproveitam a Bilhar e Costa. A Italia tem os 
mesmos sentires ao norte como ao sul ; era uma nação 
antes que fosse estado que é hoje.

A AUemanha é um “ággregado de estados que ac- 
ceitaram a hegemonia externada Rússia, antes que um 
estado ; internamente a AUemanha compõe-se de rei­
nos, grão-ducados, ducados, principados, republicas 
(Hamburgo, Bremeu e Luheek), que são soberanos quan­
to aos negocios particulares de cada um. Os cantões 
suissose3tão nas mesmas condições ; estados diversos 
quanto aos interesses particulares, uno quanto aos ge- 
raes. A aimexação da Saboya à Franca e o desmem­
bramento e annexação da Rolonia á Rússia, AUemanha 
e Áustria não approveitam igualmente a Bilhar e Costa ; 
foram violências e não naturalidades. Feitas as obser­
vações que tinha a fazer á primeira parte do artigo 
dos estimaveis eollegas que diversas vezes citei, faço 
ponto. Nada teuho (pie ver com as outras duas |>artes, 
as quaes abordam particularmente a questão da sei sã o 
brazileira.

Recife, Julho de isòs.
JOAQUIM A M A Z O N A S ,



r u e s n e j r a
Contornos doces, doces e suores,
Xa correcção d e a n t u j a
Feitas no mármore, docemente p roces 
Aos vislumbres de santos

Sonoramente,cheios de tem uras,
* *

( 1omo a roz que se perde petos mores 
São teus olhos—  ahripo dos ,
Dessas venturas doces e suares

Alma do m>, constei 1a rme ,
Fstrella resperai de minha vida,
Onde o f/enio do amor e conta :

Arranca-me do )teito os Pesadelos...
E  deim-me dormir, sonhar ,
X a s  montas aromo es de teus /...

i
Ao (’om;uemorar*:.o a creação das cscolua Jurídicas

Them istocles, quniido presentearam-no com nina 
muemonica, disse que preferia a arte de esquecer.

J'7 o que não aceita absolutamente a lunnauidíide
4
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de hoje, vendo despedaçarem-se-lhe as fibras emocio- 
naes, unia á uma, pela positividade que empolga tudo.

O espirito humano nunca foi tão penetrado pelo 
passado, como nos tempos hodiernos em que compra- 
zem-nos tanto a genese das coisas ; essa contemplação 
das sociedades de outrora e dos tactos : seja Roma 
resplandecente nessa noção grandiosa do Direito em 
que o genio latino despendeu o melhor de sua seiva ; 
seja a Hellade fazendo vibrar na eterna harmonia da 
linha, o mármore; seja a edade medieval mergulhando 
no infinito pela flecha das suas cathedraes gothicas ; 
sejam ainda essas magniticencias humanas que se tradu­
zem ou por umaalleluia do coracão, como a Renascença, 
ou por uma explosão da alma, como a Revolução.

Parece que na vida passada ha algo para a nossa 
Grande Alicia.

lí no meio desse tumultuar da Duvida inexorável, 
consola-nos que tudo não esvae-se.

Sentindo pelo passado essa predilecção forte que 
caracterisa de algum modo a nossa época, fazemos qua- 
si sempre como cada anuo os perigemos budhistas que 
iam por devoção visitar alguma «para renovar a
alma no contacto dos seus deuses».

Sejam de factos, sejam de homens, faz bem 688.1 
recordaç o em que elles transparecem, como atravez de 
uma excelsitude de sonho.

«11 faut admirerce que nous avous et ce que nous 
manque ; il faut faire autrement que nos ancetres et 
louer ce que nos ancetres out fait» diz Taiue.

S O R IA X O  D*ALBUQUERQUE»

s
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0 D E L I C T O  POLÍTICO

0  delieto politico era antigamente, julgado de um 
modo muito differente do de hoje.

(guando o direito penal era uma disciplina baseada 
nas leis immutaveis, quando se estudava o crime como 
uma entidade jurídica independente e isolada, sem se 
attender ás qualidades do agente, condemnava-se o cri­
minoso politico conforme se julgava necessário para a 
conservação social e segurança do Estado. K é digno 
de nota (pie o proprio conceito ria responsabilidade cri­
minal. tão alardeado e requerido, naquelle tempo, fosse 
abandonado para se ver sempre no revolucionário, no 
agitador, um delinquente temivel. contra o qual os go­
vernos deviam se proteger por todos os meios de que 
podiam dispor. E, assim, a extradicção e a pena de 
inorte eram constantemente applicadas como repressão 
ao crime politico. Pouco se attendia às suas causas, e 
ás intenções, muitas vezes, justas do criminoso. An­
tes de 'tudo collocava-se o interesse de um governo ou 
de um partido que fasiadesapparecer um inimigo.

Actualmente o crime politico é encarado por um 
outro lado, incontestável mente mais racional e sympa- 
thico. Os progressos de nossa civilisação e 03 da scien- 
cia criminal, auxiliada por todas demais, sciencias so- 
ciaes, nos mostraram que ha difíerença notável entre 
as duas classes de delinquentes, isto é, os delinquentes 
políticos e os delinquentes communs, e que é justo não 
nivelar o que foi movido por um nobre sentimento 
com o que satisfez um instineto de ferocidade. A ex- 
tratíicção já não tem razão senão quando se trata de 
crimes communs.

Gurofalo, considerando deJictuosos os aetos que 
conteem um elemento de crueldade ou de improbidade,
pov̂ ue elles <jue oífeaelem estes doue eejtfiwiejJtQi



-  1 7  -

sobre que esseneialmente se funda a moralidade de uni 
povo moderno, pensa que o crime politico não é um 
crime natural, porque se analysarmos a especial mora­
lidade que elle contem, veremos que esta não consist- 
n'uma falta de patriotismo, porque pode acontecer e 
acontece sempre que, aparte as difíerencas de compro- 
hensão, este sentimento não é nos delinquentes políti­
cos menos forte qua nos outros cidadãos.

K ninguém contestará que as intenções dos re­
volucionários são, na maior parte, as mais patrióticas, e 
talvez fossem mais felizes as sociedades se muitas revo­
luções tivessem sido victoriosas.

Quando a opposivão pacificada imprensa e do par­
lamento é improficua para chamar um governo (|ue se 
degenera em despotismo, ao respeito das liberdades in- 
dividuaes e as leis mais sagradas do paiz, não será le­
gitima e mesmo necessária uma toda e qualquer revolta 
popular? K aquelle ou aquelles «pie tomaram sobre os 
seus bomlofio tamanha responsabilidade, dispostos ao sa­
crifício dos mais caros interesses, devem ser considera­
dos, no caso do mau êxito, como criminosos vulgares o 
temíveis ? Pensamos que não.

K vemos, quasi sempre, o criminoso politico me­
recer a sympathia da opinião publica, e, algumas ve­
zes, até, alvo do favor dos proprios adversários.

O illustre criminalista (í. Tarde diz muito bem : se 
os criminosos por paixão são dignos de uma indulgên­
cia particular, isto tem razão de ser ainda mais. em 
relação aquelles que uma paixão, não como a do amor 
oiidociujne. porém patriótica e humanitaria. inspi-
!Oll

K , entretanto.necessário estudai bem os netos delic- 
tuosos e jirocurar distinguir o criminoso Uuuirri contra 
o (|ual a sociedade deve prévenir-se, do verdadeiro 
criminoso politico.

tTtájueijUmiente e-utve ilejictos politicot appaii
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(*em alguns que o são tivmbcm sccinlmente, cc nn o r.t- 
tentr.do contra a vida do Chefe do listado ou de um 
funccionnrio publico, as oxplosfes, etc. K, diz (iarofa- 
lo, o intento político não impede que nestes momentos, 
o sentimento de humanidade seja violado, pelo que, 
não ciemos que devem classificar-se aparte, delictos 
desta natureza.

O listado deve procurar a sua conservarão, e evi­
tar as sedivoes com sabias medidas administrativas e 
econômicas, bem como. reprimir as revoltas : e no 
julgamento desse crime procurar, sobretudo, como jã 
dissemos acima, distinguir o delinquente veidadeira- 
rnente influenciado por causas políticas, do especulador, 
delinquente temivol. cuja revolta não é mais do que 
um pretexto para lanvar a pertubação na ordem pu­
blica, para dar largo desafogo aos seus instinctos de 
perversidade,

[F. Cunha J uniok,

,c».*

Ou j>or<jue os crimes só possam sor consummados 
lias trevas, ou porque pretendam aristocratisar a instru­
irão, o certo é que a infancin, aquelles de cuja capa­
cidade dependerá o Brazil futuro, debate-se no pelado 
immenso de seu auniquilamento moral e amanhã, 
ignorante e viciada, irá augmenfar o numero dáiquella 
populava vil e insubordinada, vagabunda e criminosa, 
que é a vergonha de todas a.s nacóes cultas; o certo é 
(pie o estudo secundário, excessivamente limitado, só 
torna-se possível áquelles que, dileetos da foi tuna, dis­
põem de jnimeneoe recursos nmpiiarioç o traz coipo

*
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consequência lógica, fatal e inevitável, a extinci/ão do 
estudo superior, ao qual nega-se a liberdade, pondo-se 
em duvida a aptidão da pleuule mais brilhante do 
paiz.

A culpa, n responsabilidade, deste crime deve uni- 
ca e cxclusivamento rccahir sobre o Sul. que lendo 
maior população mais directamente contribuo no go­
verno nacional e na (Iclfícacào (Teste ou daquolte indi­
víduo (e esta escolha só attingirá, como dissemos, um 
dos seus commensaes), o qual, por agradecimento, ou 
por espirito de bairrismo, não deixará de marchar pelo 
caminho jà tantas vezes percorrido, isto é, de servir-se 
de todos os pretextos para benoficial-o.

IVahi os nossos prejuízos, o nosso atraso, o seu lu­
cro. o seu adiantamento.

Attendendo á extensão teirilorrial do Brazil, não 
nos pode ser iudifterente a pos\âo geogrnphica de sua 
capital.

O Rio de Janeiro cujos elementos excessivamente 
hcterogeneos fazem com que nossos irmãos perc: m 
nquella inflexibilidade de caracter inherente~aos bons 
patriotas, recebe, por esse titulo, o (pie temos de 
maisselecto. recebe todas as nossas summidades em 
letras e artes, ou incumbidas de uma missão política, 
ou em procura de mais vasto campo de ac^ão.

Si. entretanto, a Capital Federal* fosse em qual­
quer dos Hstados do noi te, este não poderia deixar de 
auferir serias vantagens, não só porque a convivência 
entre governantes e governados éda maxima impor­
tância, como também porque nossas necessidades sen­
do mais conhecidas (Taquelles de cujos caprichos de­
pendesse a direcção do paiz, seriam mais promptamen- 
te attendidas.

Si hem que o Norte, já pela exhuberaneia de seu 
sólo, já por sua feeundidade em gênios, esteja no caso 
de poder realisar o sonho d aquelle povo que julgava
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habitar tuna íovtvodo ( \ o cithtth u não
pode dispensar a presença desse3 homens, cujos conhe­
cimentos, deseavol vendo-se em nosso meio, alargariam 
mais o nosso horisonte scientitico iceial sublime em de- 
manda do qual vagueia pcreanemento a ardente ima­
ginarão nortista. ** *

Sempre crescente, a ambição do Sul não satisfaz-se 
ccm o roubar-nos ohjectos do ordem material.

Não, as verbas ornamentarias votadas pela l aiào 
a que são destinadas ao beneficio de sua industria e do 
seu commercio, de suas letras e de suas artes, silo im­
potentes ante a amicidia tantalica que o ahrasa.

As calamidades, a prepotência abominável de (pie 
rlguns estados estrangeiros têm usado para comnosco, 
o estado de descrédito a que chegamos, nada. absolu- 
tamente nada. fal-o comprehender que tem sido muito 
esperto em lançar mão das redeas governamentaes, 
muito ingênuo em confiar na sua própria capacidade, 
muito parvo em não partilhar irmãmente lucros ou 
perdas, benefícios ou damnos. desgraças ou prosperida- 
des, (juc acaso se atravessassem no caminho de sua 
vida política e social.

Mesmo a responsabilidade (pie advem-lhe. devido 
ã má direccão que tem dado ao Brazil. a cujas infelici­
dade.* não é extranho por causa da part i activa que 
tem tomado em seu governo, não fal-o abandonar um 
posto a (pie não tem direito.

Sim, não tem direito !
Nada, absolutainente nada, fal-o parar no caminho 
concussões.
Mesmo as glorias do Norte, preciosíssimo legado 
nossos avÓ3, elle pretende roubar.
Ksquece-se de que além da Historia, q' iodos podem 

escrever, adulterando os factos contando-os a seu hei

das

dos

✓



prazer, ha o arehivo, a tradição, ou uma carta, para 
elucidar a verdade, para esmagar a mentira, fazendo-a 
recolher-se ás trevas d’onde tinha sahirio.

í\ assim que o 21 de Abril é consagrado á com- 
memoração dos precursores de nossa independencia, 
porque Tiradentes morreu nesse dia.

Tamanha monstruosidade revolta o espirito de 
quem quer que conheça a nossa Historia veridiea, por­
que Tiradentes morreu como bento, como religioso, des­
cendo em seu fanatismo a beijar os pés e as nulos do 
carrasco muito humildemente, emquanto seus compa­
nheiros de mm tifrio,chorando de alegria, proclamavam 
a miwrírorrfia justiceira tIa rainha de Portugal, D. Ma­
ria I * ! ! !

Que a Igreja o canonise, concordamos, mas que o 
Hrazil reconheça nelle um apostolo, um martyr de sua 
independencia, um patriota (|ue tenha, em nome da li­
berdade erguido a bandeira da nossa redempção, mor­
to. como morrem os benemeritos da patrin.com a alegria 
noeoraçfioc nos lábios palavras de consolo, palavras 
animadoras repassadas de sincera abnegação, incitando 
os seus irmãos a imitarem-n o. não. absolntnmento 
não !

Além d*isso o valor de Tiradentes perante o nosso 
Martyrologio se eclipsa, si attendermos (pie. Tiradentes, 
dotado de nina imaginação romanesca e leviana, viveu 
em um tempo em que os norte-americanos combatiam 
pela independencia e os Krancezes pregavam a sua so­
berania pola bocca do canhão.

Kssas causas produziram seus fruetos e Tiradentes 
representou, sem mais. nem menos, o papel de bode 
expiatório naquelle «sonho de poeta»

Até mesmo no romance os Sulistas procuram im­
pingir tão desprezível mentira, cantar o valor civico da 
( . iisftiiYirào M i m ' i n / .

K p desfaçatez augmenta e a  concus^o progride.',,



t fma revolução, dizem, serii a consequência da s e­
paração do Norte.

Km primeiro lugar não lia motivo para essa gue*- 
ra. porque, ou o Sul, nada lucrando com a uni o do 
.Norte, deixara que ôllo se, constitua soparadamonlv, 
ou nos explora o ifesse caso cumpre-nos defender a 
arca que encerra a felicidade do nosso povo.

Além d‘isso nada temos a temer, não sò porque o 
nosso passado é garantia do presente, como porque co­
nhecemos que as revoluções s!o atineis da cadeia do 
progresso,

♦ +

Si mentalidades robustas e generosas tem-se, em 
nome do direito, da razão e da justiça, constituído 
paladinos de uma nova crusada, cujo fim é redimir a 
Armênia, a Irlanda, Cuba e Creta e outros pequenos 
paizes, perdidos no seio das Horestas, ou espalhados na 
immensidade dos mares, porque razão não erguer-se 
uma voz para protestar contra a tutela que nos ; ssb- 
berba, porque razãonão pregar-se a autonomia do Norte V 

Que importa quefallemos o mesmo idioma, que se­
jamos galhos de uma mesma arvore genealógica *?

Si a humanidade attendesse a razões d essa ordem, 
ainda a America Hespanhola conservar-se-ia liei á Me­
trópole, ainda os Estados Unidos seriam possessão das 
Ilhas Britannicas, ainda estaríamos sob o jugo de Por­
tugal, jugo não menos execrável que odo Sul do Brasil.

Que importa, quando somos opprimidos, quando 
somos nullidade na vida publica do Estado V

E somos nullidade porque somos pobres, porque 
somos poucos em relação ao Sul, que recebe ininterru­
ptamente e ás custas da União elementos novos, que 
veem aperfeiçoar,desenvolver-lhe a industria, dar vida 
ao commercio?

porque submettermo-nos ao Sul, quando temos
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vida própria, uberrinn polo a cultivar, li mens aptos 
para o nosso governo V

Rorque conservarmo-nos unidos. <ju: ndo essa uni o 
nos é prejudicial, nos cava a ruina V

Da mesma forma <|ue as virgens sacerdotisas das 
druidas. cahindo sob o cutello do algoz, misturando seu 
sangue com o sangue da victima. ofterecida em holo­
causto ás suas divindades, espraiavam a vista pelos 
bosques sagrados, como que alegres por não verem seus 
mysterios desvendados, da mesma forma que Npartaco. 
cahindo aos golpes das landas romanas, elevava uma 
prece de mystieo contentamento aos deuses. por lhe 
terem permittido morrer defendendo a sua liberdade e 
a de seus irmãos.— nós cahindo no meio dos cardos do 
caminho que ora encetamos, procuraremos no exemplo 
que nos legou Bernardo Vieira, forças para traduzir em 
realidade o que elle pretendeu fazer e que custou-lhe 
a vida.

r Kanima-nos a esperança de ver. em tempo talvez 
u m> remoto, o norte livre, independente e redimido, re­
dimido, independente e livre, como quando o Caboclo, 
esse symbolo magestoso da altivez, percorrendo os nos­
sos campos, affrontava, risonho, a investida pérfida da 
onça.

Knt *o mais um Kstado democrata, tendo por mura­
lhas defensivas, amor do povo e oífensivas, a Raz o 
e o Direito, dara novo lustre á humanidade, maior ful­
gor ao valor Xorte-Brasileiro.

Lit z  Cotíiuí.v.
♦

Q ’})kí qno seria d< snecessaiio a “Escola de Î ireítô * escrever 
as coiishlenu.ões que seguem a proposiío da questão nue por dias 
inteiros agitou o espirito publico, entre o ‘'Estudo de Perminp 
bnco“ co bijçpo corpo discente da Academia, do (jne tomo» uj’i



pá >, que levmi aqnelle à; pare les polidas do tu nulo, oiido dorme 
entregue a vorage n dos vermes.

Kiu-se \ oltaire pelos nossos lábios para, ridículo do “Esta­
do*’...

Mas dizíamos desnecessária a nossa palavra sobre o incidente 
porque tendo a mocidade agido, como agio à altura de sua alti­
vez e dentro das raias de sua eduoaerto, “ipso tacto’’ o seu pro­
ceder importava o nosso, por isso que nós somos a mocidade.

A ’ inexeelivel correctfíto do illustre Director da nô sa Eacul- 
dade. à prudência da autoridade primeira deste Estado o do sr. 
dr. (J testar, e n's boas iiitcm.ojs de alguns auxiliares seus devemos 
o desenlace. li ntroso para n<M, deprimente para os noss(»s infeli­
zes de trac to r e q u e  t< ve o incidente provocado pela deseortezia 
deste < uas colunmas do '‘.Extincío”.

Fizenu * •--obra propíivlatica, o enterro do mísero, entoa­
mos sobre o ŝ u esquiíe o / ‘De profundis”. a que tinlm direito, o 
«ó não resumo?, n » sétimo dia do prem ituro passamento, as mis­
sas adrede ann tnciadas, eimíunmendantjo-llic a alma... ao diab o ,  
a instâncias gentis daquellas autoridades.

Com o“ita missa esi" do nosso improvisado oílieialite devia 
varree-se-nos pira todo sempre da memória a imagem do 4Me 
eujus .

Isáo se foz a missa projeetada; sodisso ntí qu<‘ o ‘Vxjiuchf 
liã V tinlm alma.

B;ü dose de “ Vcrmoutli V- bum appctilepuoudav jís vermes

Abraçamos com a afiectuosa camaradagem, (pie nqui llte tri­
butamos o nosso talentoso companheiro de rede , fto e querido 
utilizo Pedro Cirno, ao mesmo tempo saudando a ?• ai exma. íami* 
lie, pela data de 1 de Agosto.

•••
Im pressos c Jm p ressoes

AjrralleíMMnos, justamente penliorados, a visita «b* diversos cr:
. toldosos confrades,

O S  M O R T O S
A “ Eaeola ^ 1 I Hreito", dolorosamente ieri le, registra n rallc- 

rlmepto de Mac el S^abre, o collega dedicado, bv.mdo-lbe iv» tip
»uiü,  cutie u üotfcu i.j-iiutc* us Hviv-Jè da taudadt.


